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Preparar: Pequeno altar ou mesa com Bíblia, arranjo 
�oral, vela, jarro com água e vasilha. 

1- MOMENTO DA LUZ E CANTO INICIAL
Enquanto se canta ou reza o refrão abaixo, acende-se 
a vela 
Misericordioso é Deus, sempre, sempre o cantarei!
Após o acendimento da vela, em pé, todos entoam o 
Canto Inicial
Cantai ao Senhor / um cântico novo! (3X)
Cantai ao Senhor,/ cantai ao Senhor!
Porque Ele fez,/ Ele faz maravilhas! (3X)   
Cantai ao Senhor,/ cantai ao Senhor!   

2- SINAL DA CRUZ E SAUDAÇÃO Em pé
Motivador (M): Em nome do Pai + e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos (T): Amém.
M: Em mais um domingo nos encontramos para 
louvar e agradecer a Deus pelo dom de nossa vida e 
por tantas graças que o Senhor nos concede 
experienciar no decorrer de nossa caminhada de fé. 
Neste 24º Domingo do Tempo Comum, o Senhor 
nos convida a re�etirmos sobre o perdão e a 
misericórdia que somos convidados a dar e 
experimentar. A palavra que nos iluminará na 
re�exão será o Salmo Responsorial da liturgia deste 
domingo. Abertos e disponíveis para celebrar, com 
alegria tragamos presente as nossas intenções, por 
quem queremos rezar nesta celebração.  
Em silêncio ou em voz alta, cada um pode apresentar 
a sua intenção para esta celebração. Em seguida 
todos rezam a Antífona de Entrada deste domingo.
T: Ouvi, Senhor, as preces do vosso servo e do 
vosso povo eleito: dai a paz àqueles que 
esperam em vós, para que os vossos profetas 

sejam verdadeiros.

3-RECORDAÇÃO DA VIDA Sentados
M: Recordar é trazer de volta ao coração. No 
coração, passam experiências boas e outras que 
não são tão boas. Contudo, todas servem para o 
crescimento e o amadurecimento de nossas vidas. 
Neste momento, vamos recordar alguma(s) 
experiência(s) na(s) qual(is) presenciamos a 
grandeza da misericórdia de Deus expressa em 
nossas vidas. A misericórdia, embora seja uma 
atitude boa, costuma se apresentar, na maioria das 
vezes, em momentos nos quais não estamos tão 
bem. Será que recordamos algum momento 
especí�co de sua manifestação em nossa vida? Teve 
alguém que foi mediador da misericórdia de Deus 
para que nós pudéssemos experienciá-la? Podemos 
partilhar em voz alta. 
 
4- ESCUTA DA PALAVRA Sentados
Enquanto se canta, o leitor responsável por proclamar 
a Palavra dirige-se até o ambiente preparado, toma a 
Bíblia e voltado para os demais, em pé, proclama a 
Palavra. 
Teu povo aqui reunido,/ procura vida nova,/ Tu és a 
esperança,/ O Deus que nos consola./
Fala Senhor,/ Fala da vida,/ Só tu tens palavras 
eternas,/ queremos ouvir! (BIS) 
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5- RODA DE CONVERSA EM FAMÍLIA Sentados
• O que nos diz o Salmo?
• Qual é a atitude do Senhor frente ao pecado do seu 
povo?
• De acordo com o Salmista, quais os sentimentos que 

emergem de Deus em relação ao ser humano?
• O que esta palavra nos leva a dizer a Deus?

Para re�etir:
Uma gratidão entusiasmada brilha em cada linha 
deste salmo, dirigido ao Deus de toda graça, 
antecipando no Antigo Testamento a revelação da 
paternidade divina, que é o centro do Evangelho de 
Jesus. [...] Note-se antes de tudo, na estrutura do 
salmo, a importância do verbo “bendizer”, com o 
sentido de agradecer, louvar. [...] O autor começa, 
partindo da experiência pessoal. No v. 10 entra em 
cena o plural: “nós, nossos”. Quem são esses? [...] 
Trata-se [...] do povo escolhido, que de novo 
experimentou, após o Exílio, a misericórdia do 
Senhor.” (Pe. Ney Brasil Pereira, Página “Conhecendo 
o livro dos salmos”, site da Arquidiocese de 
Florianópolis-SC, novembro de 2014)

“Porque ele é que perdoa todas as tuas culpas”. Mesmo 
depois da remissão dos pecados, tens um corpo fraco. 
[...] Certas perturbações ainda atingem a própria 
alma, mesmo depois da remissão dos pecados. [...] Ele 
“cura todas as tuas enfermidades”. Não temas. Todas 
as tuas enfermidades serão curadas. Respondes: São 
grandes; mas o médico é maior. O médico onipotente 
não se encontra com doença alguma incurável.” 
(Santo Agostinho, Comentário ao Salmo 102)

6 – GESTO SIMBÓLICO-RITUAL (Sentados)

M: O Deus da misericórdia e do perdão nos convida 
a uma mudança de vida. Sua palavra passa por nós 
e nos instrui, principalmente, no que se refere as 
práticas que não estão de acordo com o seu 
ensinamento. Com o coração desejoso de 
conversão, vamos realizar o gesto da bênção e 
lavagem das mãos com a água. Pedimos a bênção 
de Deus sobre esta água, para que ela possa nos 
puri�car de todas as nossas impurezas. Que ela 
afaste de nós também toda espécie de pecado. 
Todos estendem a mão sobre a jarro com água 
M: Senhor Deus todo-poderoso, fonte e origem de 
toda a vida, abençoai esta água que vamos usar, 
con�antes para implorar o perdão dos nossos 
pecados, e alcançar a proteção da vossa graça contra 
toda doença e cilada do inimigo. Concedei, ó Deus, 
que, por vossa Misericórdia, jorrem sempre para nós 
as águas da salvação para que possamos nos 
aproximar de Vós com o coração puro e evitar todo 
perigo do corpo e da alma. Por Cristo Nosso Senhor.
T: Amém.
Dois participantes por vez aproximam-se do jarro 
com água e da vasilha e um auxilia o outro na 
lavagem das mãos.

Banhados em Cristo,/ somos uma nova criatura,/ 
as coisas antigas já se passaram,/ somos nascidos 
de novo./ Aleluia, aleluia, aleluia! (BIS)
Após todos realizarem o gesto, reza-se a Oração do 
dia.
M: Ó Deus, criador de todas as coisas, volvei para 
nós o vosso olhar e, para sentirmos em nós a ação 
do vosso amor, fazei que vos sirvamos de todo o 
coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso �lho, 
na unidade do Espírito Santo.   
T: Amém.

7- ORAÇÃO FINAL E BÊNÇÃO Em pé

M: Con�antes na palavra do Senhor, estendamos 
nossos braços ao céu e rezemos juntos a oração que 
nos faz irmãos(ãs) uns dos outros:
T: Pai-nosso...
M: O Senhor esteja com vocês!
T: Ele está no meio de nós!
M: Por intercessão de Nossa Senhora Aparecida, 
mãe de Deus e nossa mãe, rainha e padroeira do 
Brasil, nosso perpétuo socorro, venha sobre nós, 
sobre nossas famílias e comunidades, a paz, a 
alegria, a proteção e a bênção do Deus 
todo-poderoso: Pai e Filho + e Espírito Santo.
T: Amém.
M: Permaneçamos em paz e que o Senhor sempre 
esteja comigo e com vocês! 
T: Graças a Deus!  

Fazei ressoar, ressoar! A Palavra de Deus em todo 
lugar! (BIS)  
Na cultura, na história, vamos expressar! Levando a 
Palavra de Deus em todo lugar, vamos lá!
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